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RESUMO
Objetivo: O presente estudo tem por objetivo analisar os 
sentidos atribuídos ao trabalho por motoristas de ônibus 
urbano que atuam em grandes cidades. 
Design/metodologia/abordagem: Foi conduzida uma 
pesquisa de natureza qualitativa com a participação de 22 
motoristas de uma empresa de ônibus do município do Rio 
de Janeiro. Os dados foram obtidos a partir de entrevistas 
semiestruturadas e examinados por meio de análise de 
conteúdo, com apoio do software Atlas.ti.
Resultados: Os resultados mostraram que a remuneração, 
considerada relativamente elevada para o nível de 
escolaridade exigido, e o prazer de dirigir são os principais 
aspectos que conferem sentido ao trabalho. Além disso, 
observou-se que o trabalho tem alta centralidade, mas 
é menos importante do que a família para a maioria dos 
participantes. Também foram identificadas diferenças entre 
motoristas maduros e jovens. Apesar de todos afirmarem 
que gostam da profissão, os maduros demonstram gostar 
mais do trabalho e se sentem mais reconhecidos, quando 
comparados aos mais jovens.
Implicações práticas: Como contribuição prática, os 
resultados podem orientar o desenvolvimento de políticas 
e práticas de gestão de pessoas que promovam uma 
experiência de trabalho mais positiva. 
Implicações teóricas: A pesquisa contribui para a literatura 
nacional sobre sentidos do trabalho, ao trazer as perspectivas 
de motoristas de ônibus, grupo relativamente pouco 
pesquisado. 
Limitações: A pesquisa contou com a participação de 
motoristas da mesma empresa, aspecto que pode ter 
limitado uma maior diversidade de perspectivas.
Originalidade/valor: O presente estudo preenche uma 
lacuna nos estudos nacionais sobre sentidos do trabalho, 
usualmente focados em profissões de maior status social. 
Palavras-chave: Sentido do trabalho. Motoristas de ônibus. 
Trabalho. Trabalhadores maduros. Jovens trabalhadores. 
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ABSTRACT
Objective: This study aims to analyze the mea-
nings attributed to work by urban bus drivers 
who work in large cities.
Design/methodology/approach: A qualitative 
research was conducted with the participation of 
22 drivers from the same bus company in the city 
of Rio de Janeiro. Data were obtained from se-
mi-structured interviews and analyzed using con-
tent analysis, with the support of Atlas.ti software.
Results: The results showed that remuneration, 
considered relatively high for the level of educa-
tion required, and the pleasure of driving were 
the main aspects that give meaning to the dri-
vers’ work. Furthermore, it was found that work 
has high centrality, but is less important than fa-
mily for most participants. Differences were also 
identified between mature and younger drivers. 
Although everyone seems to enjoy their profes-
sion, mature drivers show that they like the work 
more and feel more recognized when compared 
to their younger colleagues.
Practical implications: As a practical contribu-
tion, the results may guide the development of 
human resource management policies and prac-
tices that foster a more positive work experience.
Theoretical implications: The research contri-
butes to the national literature on the meaning 
of work, by bringing the perspectives of bus dri-
vers, a group that have received relatively little 
attention.
Limitations: The research involved bus drivers 
from the same company, which may have limited 
a greater diversity of perspectives.
Originality/value: The present study fills a gap 
in the national literature on the meaning of work, 
usually focused on professions with higher social 
status.
Keywords: Meaning of work. Bus drivers. Work. 
Mature workers. Young workers.

RESUMEN
Objetivo: Este estudio tiene como objetivo 
analizar los significados atribuidos al trabajo 
por los conductores de autobuses urbanos que 
trabajan en las grandes ciudades.
Diseño/metodología/enfoque: Se realizó una 
investigación cualitativa con la participación de 22 
conductores de una misma empresa de autobuses 
de la ciudad de Río de Janeiro. Los datos fueron 
obtenidos de entrevistas semiestructuradas y 
analizados mediante análisis de contenido, con 
el apoyo del software Atlas.ti.
Resultados: Los resultados mostraron que la 
remuneración, considerada relativamente alta 
para el nivel de educación requerido, y el placer 
de conducir fueron los principales aspectos que 
dan sentido al trabajo. Además, se observó que el 
trabajo tiene una alta centralidad, pero es menos 
importante que la familia para la mayoría de los 
participantes. También se identificaron diferencias 
entre conductores maduros y jóvenes. Aunque 
todos indican que les gusta la profesión, los 
conductores maduras demuestran que les gusta 
más el trabajo y se sienten más reconocidas en 
comparación con sus compañeros más jóvenes.
Implicaciones prácticas: Como contribución 
práctica, los resultados pueden orientar el 
desarrollo de políticas y prácticas de gestión 
de personas que contribuyan a una experiencia 
laboral más positiva.
Implicaciones teóricas: La investigación 
contribuye a la literatura nacional sobre los 
significados del trabajo, al traer las perspectivas 
de los conductores de autobuses, un grupo 
relativamente poco investigado.
Limitaciones: La investigación contó con la 
participación de conductores de una misma 
empresa, aspecto que puede haber limitado una 
mayor diversidad de perspectivas.
Originalidad/valor: El estudio llena un vacío en 
los estudios nacionales sobre los significados del 
trabajo, generalmente centrados en profesiones 
con mayor estatus social.
Palabras clave: Significado del trabajo. 
Conductores de autobus. Trabajo. Trabajadores 
maduros. Trabajadores jóvenes.
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INTRODUÇÃO
A profissão de motorista de ônibus ur-

bano envolve desafios diários. Esses motoristas 
dirigem veículos, muitas vezes malconservados, 
expostos ao calor e a condições ergonômicas 
inadequadas, num trânsito frequentemente caó-
tico. Além disso, precisam lidar diretamente com 
passageiros, fazendo com que essa atividade seja 
estressante e desgastante (Battiston, Cruz, & Ho-
ffmann, 2006; Matos, Moraes, & Pereira, 2015; 
Nascimento, Neves, Vasconcelos, Alferes, Abreu, 
& Demier, 2015). Ao mesmo tempo, dirigir pode 
ser percebida como uma atividade prazerosa e, 
com seu trabalho, o motorista de ônibus presta 
um serviço para a comunidade (Alcantara, Silva, 
Pereira, & Silva, 2016; Nascimento et al., 2015; Sil-
veira, Abreu, & Santos, 2014). 

Dadas as peculiaridades dessa atividade, 
levanta-se a questão do sentido que motoristas 
de ônibus atribuem ao seu trabalho. Na literatu-
ra sobre o tema, é possível encontrar diferentes 
conceituações e abordagens, envolvendo a inter-
relação pessoa-ambiente (Bendassolli & Godin, 
2014; Coutinho, 2009; Neves, Nascimento, Felix, 
Silva, & Andrade, 2018; Spinelli-de-Sá & Lemos, 
2017; Tolfo & Piccinini, 2007). Para o presente es-
tudo, o sentido do trabalho é definido como uma 
construção sócio-histórica, produzida pelo sujei-
to a partir de suas vivências e experiências coti-
dianas (Coutinho, 2009; Tolfo & Piccinini, 2007).

Dessa forma, o presente estudo teve por 
objetivo analisar o sentido do trabalho para 
motoristas de ônibus de grandes cidades. Para 
o alcance desses objetivos, optou-se por uma 
abordagem qualitativa e exploratória, com 22 
motoristas de ônibus de uma empresa de trans-
porte de passageiros do município do Rio de Ja-
neiro. Na seleção dos sujeitos, foram escolhidos 
homens e, com o intuito de ampliar a diversida-
de de perspectivas, buscou-se motoristas mais 
jovens e que começaram relativamente cedo na 
profissão e motoristas maduros que ingressaram 
na profissão após outras experiências de traba-
lho.

A realização deste estudo com motoristas 
de ônibus urbano busca preencher uma lacuna 
existente na produção acadêmica brasileira sobre 
o tema. Segundo Spinelli-de-Sá e Lemos (2017, 
p. 1), “parte significativa dos trabalhos investiga o 

sentido do trabalho para profissões menos con-
vencionais, havendo poucos estudos voltados 
para o entendimento do tema sob o ponto de 
vista de categorias profissionais tradicionais, o 
que indica um campo de pesquisa a ser explora-
do no Brasil”. 

Além disso, observa-se um viés para pro-
fissões de maior status social, tais como execu-
tivos (Coda & Fonseca, 2004), professores do 
ensino superior (Irigaray et al., 2019; Kern et al., 
2023; Petri, Gallon, & Vaz, 2019) e gerentes de 
banco (Silva, Costa, Freitas, & Salles, 2019). Cabe, 
ainda, destacar a crescente produção acadêmica 
em torno de motoristas de aplicativos (e.g. An-
dré, Silva, & Nascimento, 2019; Vaclavik & Pithan, 
2018), relativamente ao trabalho mais tradicional 
dos motoristas de ônibus, que também prestam 
um serviço importante no contexto da mobilida-
de nas grandes cidades.

De uma perspectiva aplicada, espera-se 
que o conhecimento a respeito das perspectivas 
e dificuldades enfrentadas por motoristas em re-
lação ao trabalho que realizam ofereça subsídios 
para que as empresas de transporte urbano de 
passageiros promovam ajustes na gestão desses 
trabalhadores – com benefícios para os próprios 
motoristas e para as organizações em que tra-
balham, contribuindo ainda para a segurança de 
passageiros, pedestres e outros motoristas. Con-
forme destacam Blustein, Lysova e Duffy (2023, 
p. 290), as diversas transformações no mundo do 
trabalho tornam importante o “avanço do conhe-
cimento sobre como o trabalho é vivenciado pe-
las pessoas”.

Este artigo está estruturado em cinco par-
tes, incluindo esta introdução. Na próxima seção, 
é apresentada a revisão da literatura pertinente 
e, na terceira, é abordado o percurso metodo-
lógico da pesquisa. A quarta seção é dedicada à 
apresentação e discussão dos resultados. Por fim, 
a seção cinco contém as considerações finais, 
incluindo contribuições, limitações e sugestões 
para estudos futuros.

 
REVISÃO DA LITERATURA
O trabalho do Motorista de Ônibus

O trabalho do motorista de ônibus urba-
no é permeado de desafios. Pesquisadores de 
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diferentes campos do conhecimento têm busca-
do analisar os problemas enfrentados por esses 
trabalhadores em seu dia a dia. Uma ampla revi-
são da literatura internacional conduzida por Tse, 
Flin e Mearns (2006) apontou um conjunto de 
estressores associados ao trabalho do motoris-
ta de ônibus, dividindo aspectos relacionados ao 
ambiente, ao desenho do trabalho e às deman-
das da organização. Os autores também identifi-
caram um conjunto de consequências negativas, 
incluindo problemas físicos, mentais, comporta-
mentais, além de impactos negativos para a or-
ganização (Tse, Flin, & Mearns, 2006). 

Estudo recente conduzido com motoristas 
de ônibus urbano em Taiwan mostrou que a so-
brecarga de trabalho (role overload) e a falta de 
suporte por parte da organização são os fatores 
que mais influenciam a exaustão emocional des-
ses trabalhadores (Chen & Hsu, 2020). O conflito 
entre vida profissional e vida pessoal também é 
um aspecto que parece influenciá-los negativa-
mente (Chen & Hsu, 2020; Lannoo & Erhofstadt, 
2016).

No Brasil, essa categoria profissional tam-
bém tem atraído a atenção de pesquisadores. No 
entanto, uma busca nas bases eletrônicas Spell e 
SciELO Brasil, em maio de 2024, revelou crescen-
te atenção dedicada a motoristas de aplicativos, 
relativamente ao trabalho mais tradicional dos 
motoristas de ônibus, conforme já destacado. Na 
base Spell, dos 47 trabalhos contendo a palavra 
“motorista” ou “motoristas” no resumo, quatro 
têm como foco motoristas de ônibus, 13 envol-
vem motoristas de aplicativos e cinco abordam 
motoristas de caminhão – os demais tratam de 
outras temáticas, como logística, turismo, etc. Na 
base SciELO Brasil, a mesma tendência foi veri-
ficada, apenas com maior presença de estudos 
com motoristas de caminhão. A seguir estão des-
tacadas pesquisas com motoristas de ônibus, or-
ganizadas por temas.

O estudo de Nascimento et al. (2015), com 
motoristas de ônibus do município do Rio de Ja-
neiro, mostrou que as condições de trabalho e 
a relação com os passageiros são causadoras de 
estresse. De forma análoga, a pesquisa de Matos 
et al. (2015), com motoristas de ônibus de Belo 
Horizonte (MG), apontou como causas de estres-
se, por ordem de importância, o trânsito lento, o 

grande número de veículos em circulação, o pou-
co tempo para realização das viagens e a relação 
conflituosa com os passageiros. 

Silveira et al. (2014) pesquisaram motoris-
tas de Natal (RN) e os seguintes aspectos emer-
giram como problemáticos: trânsito, tempo de 
viagem, condições das ruas, manutenção do veí-
culo, ambiente físico e relação com a supervisão. 
A pesquisa também mostrou que essa realidade 
impacta tanto a vida pessoal desses profissio-
nais quanto a qualidade do serviço prestado. Por 
outro lado, o prazer de dirigir e a relação com 
colegas de trabalho foram fatores que influen-
ciam positivamente sua experiência de trabalho 
(Silveira et al., 2014). Os motoristas pesquisados 
por Nascimento et al. (2015) também relataram 
algum grau de satisfação pessoal com o traba-
lho que realizam, a despeito do elevado nível de 
estresse. 

Alguns estudos procuraram avaliar a 
qualidade de vida de motoristas de ônibus. Em 
pesquisa com motoristas chapecoenses, Gnoat-
to, Maschio, Danette, Zawadzki e Teston (2022) 
identificaram correlações positivas entre bem-es-
tar no trabalho e qualidade de vida. Já o trabalho 
de Alcantara et al. (2016), com motoristas do Rio 
de Janeiro, apontou que a saúde e a qualidade 
de vida desses trabalhadores são afetadas pe-
las condições de trabalho – comportamento dos 
clientes, condições ergonômicas –, mas que os 
mesmos também percebem aspectos positivos, 
como fazer um trabalho que gostam e prestar 
um serviço considerado importante. A família 
também emergiu como relevante, na medida em 
que oferecem o suporte para os desafios que en-
frentam no trabalho. 

Battiston et al. (2006, p. 341) analisaram 
as condições de trabalho e saúde de motoristas 
de ônibus de Florianópolis. O estudo contou com 
a participação de 21 motoristas e os resultados 
mostraram que estão sujeitos a desgastes tanto 
físicos quanto mentais. O trânsito foi um dos fa-
tores geradores de dificuldades, incluindo “pis-
tas malconservadas, engarrafamentos, pontos 
de embarque e desembarque mal localizados, 
outros veículos e aspectos normativos do trân-
sito”. Além disso, a vigilância exercida tanto por 
passageiros quanto pelos supervisores da em-
presa foi destacada como geradora de pressão 
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psicológica, assim como a responsabilidade pela 
segurança dos passageiros e pela integridade do 
próprio ônibus.

O trabalho de Santos Junior, Marques, 
Lima e Paiva (2022) teve como foco o processo 
de inclusão de mulheres motoristas de ônibus 
de Fortaleza (CE). Se, por um lado, as normas 
de trabalho rígidas contribuem para ampliar seu 
sentimento de inclusão, as participantes também 
destacaram a carência de ações concretas nesse 
sentido, assim como situações de preconceito.

Por fim, o estudo de Oliveira e Pinheiro 
(2007) teve o objetivo de investigar indicadores 
associados ao envolvimento de motoristas de 
ônibus urbanos em acidentes de trânsito. Parti-
ciparam da pesquisa 457 motoristas de três em-
presas do transporte público de passageiros da 
cidade de Natal (RN). Desses, 55% relataram ter 
se envolvido em acidentes de trânsito nos últi-
mos cinco anos. Entre os fatores associados ao 
envolvimento em acidentes, pode-se destacar a 
realização de horas extras, reclamações de pas-
sageiros, pressão de tempo, sono e problemas 
familiares. 

A realidade retratada nesses estudos sus-
cita a questão do sentido que motoristas de ôni-
bus urbano atribuem ao seu trabalho. A revisão 
da literatura sobre o tema, apresentada a seguir, 
apontou uma lacuna que buscamos preencher 
com o presente estudo.

Os Sentidos do Trabalho
Contextualizando a marca que será estu-

dadaOs estudos sobre os sentidos do trabalho 
mostram que o conceito é multidisciplinar e tem 
sido pesquisado a partir de diferentes lentes, ge-
rando perspectivas diversas. Conforme destacam 
Andrade, Tolfo e Dellagnelo (2012, p. 202), “os fe-
nômenos significados e sentidos do trabalho são 
multifacetados, constituídos de diversas variáveis 
pessoais e sociais, as quais são investigadas por 
autores de diferentes áreas e em diferentes paí-
ses”.

Nesse sentido, cumpre apontar que sen-
tido e significado do trabalho são conceitos cor-
relatos, porém distintos. Ainda segundo os au-
tores, “os significados do trabalho podem ser 
entendidos como construídos coletivamente em 

determinado contexto histórico, econômico e 
social, e os sentidos são caracterizados por ser 
uma produção pessoal em função da apreensão 
individual dos significados coletivos, a partir de 
experiências concretas” (Andrade et al., 2012, p. 
203). 

Uma das mais importantes pesquisas so-
bre o tema foi conduzida pelo grupo de pes-
quisas MOW (Meaning of Working International 
Research Team), na década de 1980, envolvendo 
trabalhadores de oito países (MOW, 1987). O 
modelo proposto por esses pesquisadores en-
globa três dimensões: centralidade do trabalho, 
normas sociais do trabalho e valores do trabalho. 

A centralidade do trabalho é definida 
como a importância do trabalho na vida do in-
divíduo em um dado momento de sua história 
pessoal (Bendassoli & Borges-Andrade, 2011; 
MOW, 1987). Bastos, Pinho e Costa (1995) des-
tacam, ainda, que a centralidade do trabalho sig-
nifica o grau de importância do trabalho na vida 
de um indivíduo, independentemente das razões 
pelas quais ele atribui tal importância. Na pesqui-
sa do MOW, foi mensurado o grau absoluto em 
que a pessoa julgava o trabalho importante em 
sua vida e a importância relativa do trabalho em 
relação a outros domínios da existência – lazer, 
comunidade, religião e família. Segundo os resul-
tados, o trabalho encontra-se em segundo lugar 
em termos de importância, depois da família e 
à frente do lazer (Bendassoli & Borges-Andrade, 
2011; MOW, 1987).

No modelo do MOW, as normas sociais 
do trabalho envolvem dois tipos de orientações: 
trabalho como obrigação e como direito. Em ou-
tras palavras, dizem respeito ao que as pessoas 
acreditam que devem receber e o que devem 
oferecer ao trabalhar (Bendassoli & Borges-An-
drade, 2011; MOW, 1987). A terceira dimensão 
do modelo envolve os valores do trabalho, ou 
mais especificamente, os resultados valorizados 
do trabalho ou o que a pessoa gostaria de reali-
zar ou obter ao trabalhar.

Baseados nesse modelo, Kubo e Gouvêa 
(2012, p. 553) conduziram uma pesquisa com 
trabalhadores brasileiros e encontraram diferen-
ças em relação aos resultados do estudo origi-
nal. Além disso, concluíram que “o significado do 
trabalho se reflete, na ordem, na centralidade do 
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trabalho, nos objetivos e resultados valorizados 
e, por último, nas normas sociais”. Com base na 
mesma amostra do estudo anterior, Kubo, Gou-
vêa e Mantovani (2013) identificaram uma maior 
centralidade do trabalho entre as mulheres.

O modelo proposto por Morin (2001) tam-
bém tem influenciado pesquisadores brasileiros, 
conforme destacam Ferraz e Fernandes (2019). 
Segundo a autora, para que o trabalho tenha 
sentido é necessário que seja realizado de forma 
eficiente e conduza a um resultado; que seja in-
trinsecamente satisfatório; moralmente aceitável; 
uma fonte de experiências de relações humanas 
satisfatórias; garanta a segurança e a autono-
mia; e mantenha o trabalhador ocupado (Morin, 
2001). Ainda segundo Morin (2001), esses fatores 
contribuem para a qualidade de vida do traba-
lhador e para a eficiência organizacional.

A partir do modelo de Morin (2001), Mo-
rin, Tonelli e Pliopas (2007) pesquisaram jovens 
executivos brasileiros e classificaram os sentidos 
atribuídos ao trabalho em três dimensões: indivi-
dual, organizacional e social. Na dimensão indi-
vidual, os valores são de natureza pessoal, como 
a satisfação, autonomia e sobrevivência, aprendi-
zagem e crescimento, além da própria identida-
de. Na dimensão organizacional, que envolve a 
relação da pessoa com a organização, destaca-se 
a utilidade do trabalho realizado, os relaciona-
mentos e o reconhecimento. Por fim, na dimen-
são social emergiram a contribuição do indivíduo 
para a sociedade e o trabalho percebido como 
ético e moralmente aceitável.

Com base nas três dimensões propostas 
por Morin et al. (2007), Mato, Lima, Paiva e Ferraz 
(2017) realizaram estudo sobre os sentidos do 
trabalho da perspectiva de garis. Os resultados 
mostraram que, na dimensão individual, o traba-
lho que faz sentido é coerente com os valores e 
crenças desses trabalhadores. Com relação à di-
mensão organizacional, um trabalho com sentido 
é aquele que é valorizado pela empresa ou pelo 
grupo. Por fim, sobre a dimensão social do tra-
balho, os resultados mostraram que um trabalho 
com sentido é aquele que contribui para o de-
senvolvimento social (Mato et al., 2017). 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
A presente pesquisa, de natureza qualita-

tiva e exploratória, foi realizada com motoristas 
de ônibus urbanos de uma empresa do municí-
pio do Rio de Janeiro. A empresa conta com 203 
motoristas, dos quais apenas nove são mulheres 
(4%). Dessa forma, decidiu-se conduzir a pesqui-
sa com motoristas homens. Com relação à idade, 
esses motoristas têm, em média, 46,4 anos, sen-
do que o mais jovem tem 27 e o mais velho, 71 
anos.

Tendo em vista essa grande dispersão etá-
ria e com o intuito de ampliar a diversidade de 
perspectivas, na seleção dos sujeitos, buscou-se 
motoristas mais jovens e que começaram relati-
vamente cedo na profissão e motoristas madu-
ros que se tornaram motoristas após outras ex-
periências de trabalho. Participaram do estudo 
22 motoristas, divididos em dois grupos de 11. O 
primeiro engloba os “motoristas maduros”, com 
idades entre 45 e 63 anos, e que tiveram diversas 
outras experiências de trabalho antes de se tor-
narem motoristas. O segundo grupo de “moto-
ristas jovens” inclui aqueles com idades entre 27 
e 39 anos e que começaram na profissão relativa-
mente cedo em sua trajetória.

Após autorização obtida com a diretoria 
da empresa, os motoristas foram convidados a 
participar da pesquisa. A coleta de dados foi feita 
por meio de entrevistas pessoais conduzidas com 
apoio de um roteiro semiestruturado. Conforme 
destaca Brinkmann (2013, p. 3), “entrevistas são 
uma fonte rica e indispensável de conhecimen-
to sobre aspectos pessoais e sociais de nossas 
vidas”. Ao longo das entrevistas, buscou-se co-
nhecer a trajetória de vida dos participantes, in-
cluindo sua origem social, percurso educacional 
e trajetória profissional. O Quadro 1 mostra o 
perfil dos participantes.

Todas as entrevistas foram gravadas, com 
a devida autorização dos participantes, e poste-
riormente transcritas. Os dados foram analisados 
por meio de análise de conteúdo, com apoio do 
software Atlas.ti. (Prior, 2014; Schreier, 2014). As 
categorias foram criadas a posteriori, a partir da 
leitura das transcrições e com o suporte teórico 
da literatura sobre sentido do trabalho.
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Tabela 1

Perfil dos participantes

N Idade
Idade em que 

começou como 
motorista

Anos de 
experiência 

como 
motorista

Escolaridade 
(etapa mais alta 

concluída)
Estado civil Filhos

Grupo 1 – Motoristas “maduros”

E1 45 42 3 Ensino fundamental Divorciado 2

E2 62 53 9 Ensino fundamental Casado 2

E3 56 49 7 Ensino médio Casado 2

E4 58 48 10 Ensino fundamental Casado 3

E5 55 46 9 Ensino médio Casado 2

E6 49 44 5 Ensino fundamental Separado 4

E7 49 44 5 Ensino médio Casado 4

E8 56 42 14 Ensino fundamental Casado 2

E9 49 44 5 Ensino médio Casado 2

E10 63 34 29 Ensino fundamental Divorciado 2

E11 57 49 8 Ensino fundamental Casado 5

Grupo 2 – Motoristas “jovens”

E12 32 27 5 Ensino fundamental Casado 2

E13 39 27 12 Ensino médio Casado 3

E14 38 26 12 Ensino médio Casado 2

E15 34 22 12 Ensino médio Casado 2

E16 37 26 11 Ensino médio Casado 1

E17 39 25 14 Ensino médio Casado 3

E18 36 25 11 Ensino médio Solteiro 2

E18 37 24 13 Ensino médio Casado 1

E20 30 24 6 Ensino médio Casado 2

E21 27 22 5 Graduação Solteiro 0

E22 35 23 12 Ensino médio Solteiro 2

Fonte: elaborada pelos autores.

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
Com base nas evidências que emergiram 

das falas dos participantes, a análise dos resul-
tados foi estruturada em três seções. A primeira 
aborda os motivos pelos quais os entrevistados 
escolheram a profissão de motorista de ônibus. A 
segunda trata da centralidade do trabalho, con-
forme proposto pelo grupo de pesquisa MOW 
(1987). Na terceira e última seção, são discutidos 
os sentidos do trabalho para os participantes, 
tendo como suporte teórico as dimensões indivi-
dual, organizacional e social, propostas por Mo-
rin et al. (2007).

A Escolha da Profissão de Motorista
Com relação à escolha da profissão de 

motorista, decisão considerada importante para 
o entendimento dos sentidos atribuídos ao tra-
balho, a análise permitiu a identificação de dois 
perfis bem definidos, encontrado tanto entre os 
motoristas maduros quanto entre os mais jovens. 
O primeiro engloba os que escolheram essa pro-
fissão porque gostavam de dirigir ou, em alguns 
casos, porque tinham o sonho de se tornar mo-
toristas de ônibus.

Sempre foi o meu sonho, os colegas até me 
zoaram que eu falava que meu sonho era 
ser motorista de ônibus: “Pô, tu é maluco”. 
Só que não é nada disso, se você souber tra-
balhar cara, não tem problema nenhum, é 
tranquilo. (E8)
Achava muito bacana ser motorista de ôni-
bus, sempre admirava motorista de ônibus. 
[...] Eu tive três sonhos na minha vida. O 
maior sonho mesmo era ir para o quartel. 
Quando eu realizei esse sonho, falei assim 
“agora tenho que tirar habilitação!”. Conse-
gui e depois fui motorista de ônibus. (E10) 
Sempre via os caras passando com ônibus, 
e eu falei, “ainda vou dirigir um bicho desse 
daí.” Eu falei, “ainda vou aprender a dirigir”. 
Eu tinha a maior vontade de aprender a di-
rigir um carro grande. [...] Tem uma hora 
ou outra que você está cansado, está es-
tressado, porque isso aí faz parte, mas eu 
particularmente gosto muito de dirigir e te-
nho uma certa facilidade para lidar com o 
público. (E12)
Desde a infância, eu brincava de... eu e meu 
outro irmão que é rodoviário também, fica-
va igual uns dois retardados em casa, com 
um pedaço de tubo de manteiga, fingindo 
que estava dirigindo... Era uma coisa muito 
engraçada. Hoje, graças à Deus, tanto eu 
quanto ele somos rodoviários e estamos aí 
até hoje. (E15)
Aí eu falei assim “é isso que eu quero, é isso 
que eu gosto”. Passava os ônibus na rua e 
eu ficava doido vendo aqueles ônibus no-
vos. Eu sabia marca, modelo, eu sabia tudo 
sobre aquele negócio. Aí eu falei “quando 
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eu crescer vou ser motorista de ônibus”. 
(E18)
Porque eu gosto de dirigir, me amarro em 
dirigir, é muito bom. [...] É muito legal você 
levar as pessoas, são pessoas que você está 
levando ali, famílias, gente com sonhos. 
(E21)

Um dos participantes, do grupo dos ma-
duros, escolheu ser motorista de ônibus – depois 
de diversas outras experiências – em função da 
liberdade de trabalhar “na rua” e não “preso em 
um escritório”, combinada com uma remunera-
ção considerada atraente. 

Porque eu não gosto de trabalhar preso. 
Desde que eu fui vendedor, fui pagodeiro, 
fui vendedor, sempre na rua, solto, aí eu 
fiquei pensando em uma profissão dessa 
para ganhar um salariozinho legal, e que 
eu pudesse ficar à vontade. (E5)

Outro participante, também do grupo dos 
maduros, que antes havia sido dono de peque-
nos negócios, decidiu tornar-se motorista em 
função da jornada de trabalho mais previsível e 
também em função da boa remuneração.

Porque dentro do comércio você fica preso, 
é natal, ano novo, tudo eu tinha que es-
tar ali, porque se você fecha as portas você 
não faz dinheiro pra pagar as contas no dia 
seguinte. Então, praticamente esses meus 
dois últimos filhos eu não vi crescer, só no 
trabalho. [...] E hoje eu vejo eles crescendo. 
E antes eles pediam alguma coisa e você ti-
nha que tirar de uma conta que tu ia pagar. 
[...] Hoje eu trabalho e tá lá as contas, se 
eu falar que devo alguma coisa eu estaria 
mentindo, não devo nada. (E6)

Por outro lado, há um grupo que não pa-
rece ter “escolhido” essa profissão, mas chegou a 
ela por diferentes caminhos. Alguns em função da 
indicação de parentes ou amigos, outros porque 
tiveram acesso a uma oportunidade de trabalho 
em empresa de ônibus. Em outras palavras, vários 

participantes se tornaram motoristas não exata-
mente por uma escolha, mas porque se viram 
diante de uma oportunidade ou porque foram 
estimulados por pessoas próximas que já faziam 
parte desse universo. Em ambos os casos, cabe 
destacar que a “porta de entrada” nessas empre-
sas se dá predominantemente como cobrador. A 
oportunidade de trabalho como motorista tipi-
camente ocorre mais à frente e representa um 
avanço em termos de status e remuneração.

Então foi quando um vizinho nosso lá, [...]
ex-funcionário da Transmil, perguntou pra 
mim se eu tinha vontade de trabalhar de 
cobrador, falei: “Pô, agora cara!”. “Tem to-
dos os documentos?”. “Tenho”. Aí ele me 
trouxe, me indicou aqui. (E1)
Porque um colega meu ficou falando comi-
go: “cara, vai pro ônibus que tu vai ganhar 
mais, é melhor.” (E9)
Meu tio trabalhava em outra empresa do 
dono, do mesmo dono, que era a antiga 
Transmil. Aí, meu tio falou com ele que eu 
tinha acabado de sair de quartel, estava 
precisando trabalhar e tal, e aí ele arrumou 
pra mim vaga dentro do grupo da empresa. 
(E19)
Até pela falta de emprego, né, porque eu 
lembro: “Pô, vou virar motorista de ônibus, 
porque eu lembro que nessa época a única 
coisa que tinha emprego era motorista de 
ônibus e trabalhar em supermercado. (E13)
Eu estava desempregado, passei na porta e 
estava tendo vaga. (E4)

Em síntese, quando perguntados sobre o 
motivo pelo qual escolheram a profissão de mo-
torista de ônibus, é possível identificar aqueles 
que efetivamente escolheram essa ocupação e 
aqueles que se tornaram motorista, porque se 
viram diante de uma oportunidade, ou porque 
foram estimulados por pessoas próximas que já 
faziam parte desse universo. A Tabela 2 sintetiza 
esses resultados.
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Tabela 2
A escolha da profissão de motorista de ônibus

Razão Motoristas 
Maduros

Motoristas 
Jovens

Opção 

Era seu sonho E8, E10 E12, E15, 
E18

Prazer em dirigir E2, E3 E20, E21

Pelo salário - E17
Equilíbrio vida pessoal e profissional 
+ salário E6 -

Liberdade + salário E5 -

Oportunidade

Indicação de amigos e/ou familiares E9, E1 E14, E16, 
E19

Oportunidade do momento E4, E7, E11 E13, E22

Fonte: elaborada pelos autores.

Centralidade do Trabalho

Outro aspecto que emergiu das entrevis-
tas refere-se à centralidade do trabalho na vida 
desses motoristas. Em seus relatos, observou-se 
que a família, o trabalho e a saúde são considera-
dos os aspectos mais importantes em suas vidas. 
Para a maioria, a família vem em primeiro lugar e 
o trabalho, em segundo. 

A minha família, a minha família é tudo, 
minha esposa principalmente, que me atu-
rou, eu estou com ela há 30 anos. [..] Ela 
sofreu muito comigo, porque eu fui usuário 
de droga e a pessoa dependente química é 
uma tristeza. (E4)
A mais importante, eu acho que é a família. 
Família é tudo. (E21)

Para outros, o trabalho aparece em pri-
meiro lugar.

A primeira coisa mais importante na minha 
vida atualmente, hoje, é meu trabalho, é 
meu trabalho. [...] Então, hoje, a coisa mais 
importante da minha vida é o trabalho, 
não seria outra coisa não. (E1)
Já pensou se a gente ficasse sem fazer 
nada? Eu não conseguiria. O meu corpo 
não aguenta, tá entendendo? Eu trabalho 
desde os 10 anos. Às vezes, eu fico um dia 
em casa e fico agoniado. (E7)
Eu nunca aprendi a fazer outras coisas a 
não ser trabalhar! (E19)

Também é importante destacar que a cen-
tralidade do trabalho decorre, em grande medida, 
da possibilidade de prover o sustento de suas fa-
mílias. Considerando-se que os participantes são 
homens, esse aspecto parece consistente com os 
papéis de gênero ainda predominantes em nossa 
sociedade, segundo os quais os homens se veem 
como provedores (Chies, 2010).

O trabalho, na minha vida? É muito im-
portante, porque é do trabalho que a gente 
leva nossa, nossa... nosso alimento pra casa, 
entendeu? [...] Primeiro minha família, de-
pois meu trabalho. E você tem uma família 
que tu tem que sustentar, então você não 
pode ficar sem o trabalho. (E3)

Os resultados encontrados corroboram a 
pesquisa do grupo MOW (1987), cujas questões 
mensuravam a centralidade absoluta – ou o quan-
to a pessoa julgava o trabalho importante em sua 
vida – e a centralidade relativa, ou o peso relativo 
do trabalho em relação a outras esferas da vida, 
tais como a família, o lazer, a comunidade e a re-
ligião. Em ambas as pesquisas foi possível verifi-
car que o trabalho tem alta centralidade absoluta 
e relativa, ficando em segundo lugar termos de 
importância, depois da família e à frente do lazer.

Sentidos do Trabalho

Na análise das entrevistas, foi possível 
identificar um alinhamento entre as falas dos par-
ticipantes e o modelo proposto por Morin et al. 
(2007). Segundo as autoras, os sentidos do traba-
lho podem ser agrupados em fatores individuais, 
organizacionais e sociais. 

Na dimensão individual, observou-se que 
o trabalho tem sentido, porque confere aos par-
ticipantes autonomia financeira e os permite pro-
ver o sustento de suas famílias, conforme discuti-
do anteriormente. Com relação a essa condição, 
muitos participantes destacaram a remuneração 
como um aspecto positivo do trabalho, conside-
rada relativamente alta para o nível educacional 
exigido. Nesse sentido, cabe destacar que todos 
os participantes são de estratos socioeconômi-
cos inferiores e muitos precisaram interromper 
os estudos para trabalhar e contribuir com o sus-
tento de suas famílias.
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Com o trabalho você sobrevive, você se 
sustenta, você sustenta as pessoas que te 
cercam, que são os filhos, e às vezes, a mu-
lher que não trabalha. Eu, no caso, estou 
com um netinho agora. Eu gosto de pegar, 
quando estou de folga domingo, pegar 
meu netinho e tomar um sorvete com ele, ir 
no Parque de Madureira dar uma voltinha. 
Então, o trabalho não tem como você dizer 
que não. [...] É teu suor, você bota no bolso. 
Então, pra mim, eu me orgulho muito, sabe, 
disso, eu me orgulho muito. (E2)
Dinheiro não cai do céu, se caísse do céu 
era bom, né? Mas não cai do céu, então 
tem que trabalhar, tem que acordar. Eu não 
gosto de ficar parado, porque as contas vêm 
e tu tem que pagar, então só tem uma coi-
sa, paga as suas contas, sustenta a sua fa-
mília trabalhando... Que através desse meu 
trabalho eu tenho a minha família, não me 
falta nada, tem o meu carro, foi através do 
meu trabalho que eu consegui o meu carro 
de passeio, tem tudo o que eu tenho em 
casa. Se o meu filho quer um videogame eu 
tenho condições de comprar para ele, gra-
ças a Deus, através do meu trabalho. Então 
por isso que tem que valorizar o meu tra-
balho. Entendeu? (E14)

Ainda na dimensão individual, foi possível 
identificar que o trabalho lhes traz dignidade, os 
mantêm ocupados e permite que se sintam úteis. 
Tais aspectos se alinham aos achados de pesqui-
sas anteriores (Morin, 2001; Morin et al., 2007; 
Marra et al, 2013; Tolfo & Piccinini, 2007).

O trabalho é importante, o trabalho digni-
fica o homem, porque o homem sem traba-
lho é triste, é doloroso. (E4)
O trabalho dignifica a vida do homem, né? 
Isso é muito importante. Porque sem traba-
lho, o homem não é nada. (E15)
O trabalho eu acho que dá dignidade à pes-
soa, entendeu, ajuda a construir o nome, 
entendeu, porque o pobre só tem o nome, 
se ele não zelar pelo nome não tem nada. 
[...] O trabalho é importante até pra distrair 
também a cabeça da pessoa, ter ocupa-
ção, a pessoa ficar ociosa, é aquele ditado 
“cabeça vazia, oficina do diabo”, só pensa 

besteira, tem que fazer alguma coisa pra 
construir, né, pra somar, né? (E20)

Um dos participantes também destacou 
que busca ser bom no que faz e se aperfeiçoar, 
aspecto que se alinha à dimensão crescimento 
e aprendizagem, identificadas por Morin et al. 
(2007). 

Eu procuro sempre fazer o melhor, sempre me 
aperfeiçoar naquilo que eu me decidir a fazer. 
[...] Então eu tenho que ser “O” motorista de 
ônibus. Eu tenho que fazer a minha profissão 
valer a pena. (E1)

Por outro lado, diversos aspectos negati-
vos também emergiram. Segundo a maior parte 
dos participantes, o trabalho de motorista é fi-
sicamente desgastante e estressante, tendo em 
vista o trânsito e diferentes situações de conflito 
e falta de respeito.

Porque eles não respeitam o profissional 
ali. (E9)
É o que muita gente fala: o estresse da rua, 
todo mundo na rua acha que é melhor que 
você, acha que é brabo, entendeu? Você é 
um alvo fácil ali. Não adianta, todo mun-
do que passa por você e acha que você tá 
errado, quer te atacar, quer te atingir. É um 
estresse diário. (E22)
Eu só não gosto, às vezes, o trânsito, assim, 
tem muita rivalidade motorista de ônibus, 
entendeu? [...] O cara não deixa você en-
trar, você tem que forçar, entendeu? Tem 
implicância. Porque, as pessoas, acho que 
respeitam mais o carro pequeno do que o 
ônibus. [...] Vai xingar um motorista de um 
carro pequeno? Não vai! Porque não sabe 
o que pode encontrar pela frente ali. O cara 
pode estar armado, dar um tiro nele, enten-
deu? (E9)

Na dimensão organizacional, observou-
-se que o trabalho cria para os entrevistados a 
oportunidade de se relacionarem com os colegas 
de trabalho. Além disso, eles contam que, no dia 
a dia, por trabalharem em contato direto com o 
público, acabam conhecendo pessoas diferentes 
e fazendo amizades. Ademais, relatam que no 
trabalho têm a chance de mostrar o quanto são 
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úteis, capazes de vencer os desafios da profissão 
e de serem reconhecidos pelo que fazem. Esses 
fatores também são encontrados em pesquisas 
anteriores sobre o tema (Morin, 2001; Morin et 
al., 2007; MOW, 1987). Morin (2001), por exem-
plo, destaca que um trabalho com sentido é fon-
te de relações humanas satisfatórias.

A gente conhece, faz muita amizade... En-
tão tem muitos passageiros assim, que via-
jam contigo. Quando, às vezes, tu não vem, 
ele “pô, tu não veio ontem!”, “não, estava 
de folga!”. A gente faz muita amizade, mui-
ta. (E10)
É bom você prestar um bom trabalho, né? 
Você saber prestar um bom trabalho, você 
vai estar sempre elogiado. A própria em-
presa vai reconhecer isso, que você tá fa-
zendo um bom trabalho. É isso! (E7)

Também na esfera organizacional, a res-
ponsabilidade e o cuidado com o “patrimônio” 
da empresa também parecem conferir sentido ao 
trabalho, conforme relato a seguir.

Porque é sucesso, né. Toda vez que eu pos-
so sair, retornar, entregar o patrimônio do 
patrão sem danificação, pra mim isso é or-
gulho demais, eu gosto disso! (E1)

Por outro lado, ainda considerando a esfe-
ra organizacional, o trabalho tem pontos negati-
vos na visão de alguns motoristas, especialmente 
quando ocorrem mudanças nas suas escalas de 
trabalho ou quando são submetidos a pressões 
exageradas por parte da supervisão. Outros ele-
mentos que fazem o trabalho perder o sentido 
ocorrem quando há descontos indevidos em seus 
pagamentos ou quando a carga horária de traba-
lho é excessiva. Esses aspectos também emergi-
ram nas pesquisas de Battiston et al. (2006), de 
Oliveira e Pinheiro (2007), conduzidas no Brasil, 
e na revisão da literatura internacional conduzida 
por Tse et al. (2006).

Eu sabia que eu tinha que ficar pelo me-
nos um ano nela, se eu saísse dela eu sa-
bia que não ia arrumar emprego em lugar 
nenhum, então descontavam vales no meu 
pagamento sobre coisas sem eu ter feito, aí 
eu pensava “quer pagar paga, se não qui-

ser, não paga”. [...] Agora, eu cansei de ver 
muitos colegas recebendo o pagamento, 
contracheque né, vi muitos colegas chorar, 
falar “como vou pagar meu aluguel, a mu-
lher está me esperando no mercado pra fa-
zer as compras, como vou fazer, não tenho 
nada, contracheque zerado”. [...] Porque é a 
pior coisa, a pessoa trabalhar e não receber. 
(E6)
O ponto negativo fica em questão de me-
lhoras salariais, jornadas de trabalho, esses 
são alguns pontos... É desgastante. Eu con-
fesso que eu dirijo às vezes dormindo. (E16)

Na dimensão social, fazer uma atividade 
que contribui para a sociedade emergiu como 
um aspecto que dá sentido ao trabalho. 

Às vezes, olho pro carro e vejo o carro cheio 
eu penso assim, interessante né! Essas vi-
das aí estão todas nas mãos de Deus, mas 
depois na minha, porque se eu der um mole 
aqui eu acabo com tudo. Então eu me sinto 
muito útil, me sinto mesmo! (E1)
Assim, eu me sinto realizado de levar o tra-
balhador e trazer ele de volta pra casa em 
segurança, eu me sinto realizado porque, 
quando eu olho pra aquele espelho, pode 
ser que esteja vazio ou cheio, aí eu falo 
“cara, cada pessoa aqui tem uma família, 
tem um chefe de família, tem uma mãe de 
família”. Então eu me sinto realizado em le-
var até o sustento dela e na volta trazer ela 
em segurança para a casa dela, pro retorno 
da família dela. Então me sinto realizado 
nisso aí. Mesmo que eles não me reconhe-
çam eu me sinto realizado em ser útil pra 
sociedade, em estar fazendo o Rio de Janei-
ro girar. (E18)

Por outro lado, alguns destacaram que 
seu trabalho não é devidamente valorizado na 
sociedade carioca, especialmente em função da 
imagem negativa das empresas de ônibus da ci-
dade, realidade que parece se repetir em outras 
cidades brasileiras (Ramalho & Resende, 2016). 
Alguns motoristas declaram que se sentem des-
valorizados, desrespeitados e com uma constan-
te sensação de insegurança. 

A gente fica muito exposto. Você sabe que 
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a imprensa não gosta da gente, então no 
geral não gosta, não gosta do dono da em-
presa, não gosta do motorista, não gosta 
do funcionário da empresa. Qualquer opor-
tunidade, eles metem o pau na gente e com 
isso parece que às vezes as pessoas ficam 
influenciadas com esse negócio. Então se o 
trânsito está engarrafado, a culpa é minha, 
a culpa é do patrão, a culpa é tua, que ele 
vai chegar atrasado, porra é uma coisa as-
sim, de louco. (E5).
Às vezes o pessoal reclama muito do moto-
rista, às vezes, as coisas não dependem da 
gente, a gente só é um meio, entendeu? A 
gente está ali pra fazer o que dá pra gente 
fazer, transportar. “Pô, o ônibus está demo-
rando, estou há meia hora no ponto aqui, 
não passa nada”. “Ué, mas eu não tenho 
culpa, eu estou aqui levando a senhora, o 
senhor”. Às vezes, o pessoal não tem mui-
ta noção do que vai reclamar. “Poxa, vocês 
são tudo um bando de muquirana, não sei 
o que”, fica xingando, generaliza. (E20)
Você está fazendo a cidade rodar, né, a ci-
dade girar, porque sem o ramo de trans-
porte a cidade para. É um setor importante, 
mas infelizmente é pouco valorizado, pou-
co reconhecido. O pessoal “ah, motorista de 
ônibus”, mas é uma classe que, se a pessoa 
parar pra observar, se realmente o motoris-
ta parar, é um caos. (E21)

Na Tabela 3 são destacadas as dimensões 
individual, organizacional e social do sentido do 
trabalho que emergiram das entrevistas.

Tabela 3 
Dimensões do sentido do trabalho

Dimensão Aspectos positivos Aspectos negativos

Individual

Sustento pessoal e 
familiar
Confere dignidade
Prazer no que faz
Ter uma ocupação
Se sentir útil
Ser bom no que faz

Desgaste físico e mental
Falta de respeito

Organizacional
Relacionamento com 
colegas Reconhecimen-
to por parte da empresa 

Carga horária de traba-
lho excessiva Mudanças 
de escala de trabalho
Excesso de supervisão
Descontos indevidos 

Social Contribuição para a 
sociedade

Falta de respeito dos 
passageiros
Desvalorização pela 
sociedade
Insegurança

Fonte: Elaborada pelos autores.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O presente estudo teve por objetivo ana-

lisar o sentido atribuído ao trabalho por motoris-
tas de ônibus urbano. Participaram da pesquisa 
22 motoristas de uma mesma empresa, incluindo 
trabalhadores maduros que ingressaram nessa 
profissão após outras experiências de trabalho e 
motoristas mais jovens que começaram relativa-
mente cedo nessa profissão.

Em primeiro lugar, avaliou-se como se deu 
a escolha da profissão de motorista de ônibus. 
Os resultados mostraram que alguns (12 parti-
cipantes) efetivamente escolheram essa ocupa-
ção, especialmente porque gostavam de dirigir, 
ou porque o trabalho trazia algumas vantagens, 
como uma remuneração atraente – para o nível 
de escolaridade exigido –, melhor equilíbrio en-
tre vida pessoal e vida profissional e mais liber-
dade. Por outro lado, dez participantes não pare-
cem ter feito uma “escolha”, mas foram levados 
ou incentivados por parentes e amigos ou viram 
uma oportunidade de trabalho em empresa de 
ônibus.

A análise também apontou que o traba-
lho tem alta centralidade absoluta para todos os 
participantes. Com relação à centralidade relati-
va, para alguns, o trabalho está em primeiro lu-
gar, enquanto para outros a família fica à frente. 
Nesse sentido, cumpre destacar que o trabalho é 
importante especialmente, porque lhes permite 
prover o sustento de suas famílias.

Com relação às dimensões que conferem 
sentido ao trabalho, foi possível identificar as-
pectos individuais, organizacionais e sociais, em 
linha com o modelo proposto por Morin et al. 
(2007). Na dimensão individual, o trabalho tem 
sentido para esses motoristas porque lhes per-
mite promover o sustento pessoal e, sobretudo, 
familiar. Além disso, é uma ocupação por meio 
da qual se sentem úteis e dignos. Alguns desta-
cam ainda a satisfação e o prazer com o trabalho 
que realizam e a oportunidade de fazer bem o 
seu trabalho.

Ainda na dimensão individual, os parti-
cipantes apontaram os aspectos negativos do 
trabalho, incluindo o contato com passageiros 
“difíceis” e as inconveniências advindas do trân-
sito. Apesar disso, não houve relatos de proble-
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mas de saúde associados ao “estresse da profis-
são”, como identificado em outros pesquisadores 
(Nascimento et al., 2015; Matos et al., 2015).

Na dimensão organizacional, a oportuni-
dade de se relacionar com colegas e a chance de 
mostrar a sua utilidade e de ser reconhecido pelo 
que faz foram aspectos destacados. Entretanto, 
o trabalho perde o sentido quando se sentem 
pressionados de forma exagerada pela supervi-
são, quando ocorrem descontos indevidos nos 
seus pagamentos ou quando a carga horária é 
excessiva. Na dimensão social, os entrevistados 
apontaram que fazer uma atividade que contri-
bui para a sociedade dá sentido ao seu trabalho. 
Por outro lado, também foi destacada a falta de 
respeito e de valorização por parte da sociedade 
carioca.

Em síntese, uma importante contribuição 
do presente estudo foi apontar que, mesmo sen-
do uma profissão difícil e estressante, os moto-
ristas de ônibus urbano que participaram da pes-
quisa encontram diferentes sentidos no trabalho 
que realizam, sejam eles individuais, organizacio-
nais ou sociais. Cabe destacar a possibilidade de 
prover o sustento de suas famílias, o prazer de 
dirigir e o senso de valor por prestar um traba-
lho percebido como socialmente relevante. Além 
disso, os resultados sugerem que o modelo pro-
posto por Morin et al. (2007), a partir de pesqui-
sa com jovens executivos, pode ser estendido a 
profissões tradicionais e que envolvem trabalha-
dores de estratos sociais inferiores.

De uma perspectiva aplicada, evidenciou-
-se a importância de as empresas reverem suas 
práticas organizacionais, tendo em vista que de-
cisões consideradas exageradas ou injustas ge-
ram insatisfação e, em alguns casos, promovem 
a rotatividade. 

Como limitação, cumpre apontar que um 
dos autores foi motorista de ônibus no início de 
sua carreira, aspecto que pode ter influenciado a 
interpretação dos resultados. Além disso, a pes-
quisa contou com a participação de motoristas 
de uma mesma empresa, de forma que sua cul-
tura, reforçada por critérios específicos de recru-
tamento e seleção, pode ter levado a uma menor 
diversidade de perspectivas. Em função dessa li-
mitação, os resultados apresentados não podem 
ser generalizados. Nesse sentido, sugere-se a 

condução de pesquisas em outras empresas e em 
outras cidades. Uma vez que homens e mulhe-
res tendem a perceber e vivenciar o trabalho de 
formas distintas, também pode ser interessante a 
realização de estudos que comparem o sentido 
do trabalho para homens e mulheres motoristas 
de ônibus urbano.
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